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EM TEM A CULPA? 
Não. Não sio cllcs que tccm a culpa da tristíssima situa

çlo a que o paiz chegou, como já nlo foram elles os culpa
dos de terem chegado onde chegaram. E se não, digam-nos. 
Que responsabilidade tem um doido nas asneiras que faz? 
Não é ao enfermeiro que cumpre vigiai-o e põr-lhe o collete 
de forças? Se uma crcança trepar a uma cadeira para rasgar 
um quadro, não é o adulto que a acompanha o responsavel 
por aquelle acto? Se um rufia der uma tacada ou um larapio 
roubar uma carteira e a policia fizer vista grossa, quem tem a 
culpa da impunidade do crime e das novas façanhas que o 
momante pratique? 

Diz um velho dictado popular que quem adia mo//e ca"f1fª1 

e este é o caso dos republicanos. 
No tempo da monarchia acharam mollissimo e carregaram; 

de 5 d'outubro para cá encontraram papas e esmigalharam. 
Não. Nilo devemos ser injustos attribuindo responsabili

dades a quem já as nilo tem. 
A' molina dos monarchicos antes da Rotunda e ás papas 

a que todos nós estamos reduzidos, depois do chocolate Ma
chado Santos, é que se deve o que temos passado e estamos 
passando. 

E' um ponto assente e indiscutível que a miseria do paiz 
é moMrcluca. Assiru o era cm 1910, embora n'essa occasião 
cxishsse uma grande massa indiflercntc que desejava apenas 
socego, justiça e boa administração, sem fazer questão d'uma 
corõa ou d'um chapcu alto. 

Se a republica lhes desse o que desejavam, acceitavam a 
republica. Olharam, portanto, para o novo regímen com espe
rança, esperança que ao fim de scrs mezcs estava desfeita 
espcrança que ao frrn d'um anno se tinha transformado cm 
desespero. 

Passou essa gente a ser monarchica? Sem duvida, no que 
esta classificação significa de <r'111mrio a isto. 

Porque é precfso distinguir, entre quem é monarchico 
por opposir6o ao exWmlr, e quem o é por printipio duivado 
d~ t$1udo, embora a todos se deva reconhecer os mesmos 
sentimentos de patriottsmo. 

Sobre o monarchismo nas suas diversas classes e manifes
lllçõcs ainda nos havemos d'occupar largamente aqui (aqui 
ou n'outro sitio, porque a vrda é muito cheia de surprczas), 
porque é d'uma necessidade urgente (como já o attentuámos 
nos nossos artigos Partido monarthiro) orientar e educar o es· 
pirito conservador do povo portugucz, que, pela falta de dou
trinas acccssivcis á sua preparação, tem sido um jol(llete incon
sciente de todos os charlatães palavrosos que se lembram de 
estonteai-o com oraloria chilrosa e leitura bombastira. 

Mas voltando 3s considerações que motivaram estas linhas. 
A' parte monarchic.i que existia antes do 5 d'o11111bro, no 
pail, foi juntar-se depois da exptriruria toda a massa indilfe
rente, e até aquelles que, sendo republicanos por boa fé e 
ingenuidade, viram nos fados uma burla ás suas illusõcs. 

Ainda hn dias, em Vlnnna do Castello, o mais antigo e va
líoso republicano do concelho declarou n'um jantar, segundo 
o nosso collegn Distritlo tfe Via1111a: 

Na st.rfa-felra passada, dia de ml!l'((ldo se111011al 11'1'Sla ci
tlade, achavam-sr 11'um n·sta11rnnf a jautar diversas pessoas da 
(ITgltl'Zia dt Sa11fa Marlha, et1lrt as quaes os membros da j1111la 
de parorl1ia, que I mo11ardlfm. O sr. Bnrros jn srrvir rham
pn.gne t, ergumtlo a sua Inca, disse: 

Mrus stnl1om, btbam ti saude do ullimo fita/assa que thega ! 
(Os cirr11msta11ttS invesllga111 quem I que voe e111mr: mas uln
f(ltt111 tru11S(JIJt a porta). O sr. Barros t11ft1o explica: Sou tu. 
Compftlaml!llle desil/11(/ido tl'isto q11t 110m a/ti está, 1u1o quero, 
porqut nllo tkvo, ro11fin11ae a daf'llte o mm OfJplauso t o mm 
rsforro. 

Eu midava que a rrpubliro seria outra misa, 111111/0 dif/t
,rt11ft do que ahi esttl /Iludi-me, pudrndo o me11 lt111po, lmbalho, 
inltrtSMS t amigos. 

Pais bem: {)e hojt tm dmnte ludam Jltla monarrhia mm a 
maior si11«ridade e mm o mtlhor ardor. 

Que demonstra tudo isto? Que da maioria absoluta que 
somos passamos a ser nação inteira ... com exccpção de tres 
duzias e um Estebllo ! ... Quem tem então a culpa de todas 
as arbitrancdades, de todas as violencias, de todos os enxo
valhos, de todas as injustiç•s, de todos os ... casos contados 
pelo senador João de Freitas e JX'IO deputado Camillo Ro-
drigues? Quem tem a culpa da sua impunidade e da sua .. . 
continuação' São as Ires duzias que os praticam ou são .. . 
os 6 milhões restantes que o consentem? 

ZÉ : - O que 6 aquillo? ! 

T HALASSA : - Aquillo 6. , , o 1'1 "auperav11•. 

REPUBLICI'\ E MONl'\RCHl f\ 

Com este 1/11110, di1 o sr. f,tt•·•o no nosso collega humorislico 
A l'ntna: 

tia pe,_, tio d«111uida. de 1mdor inttlectual e de espirito de 
just~ que §t ptrmitem estabelettr confrontos entre a administraçio 
republicana ~ a admini~tra(io monarquica. 

A •«rdade é que, por muito viokntu e irritantes que ~jam as 
luta• politic:h na Republiól. nada ha que autori<e ~melhantes COn· 
frontO>. E aquei« que os ruem demonstram aptnas que levam o 
odio pe<>O.til e a amb~o do Poder i< mais deploraveís maniíesta
(Ws de de2enertottncia moral. 

Appoíado, Esttvio ! Appoiadl«imo ! Comparar o restimen que 
tem produtrdo Arnbacas, S. Thomk, opios, tseriptorios d'ad••oir•· 
d°' n~ mini~tcriO' e outra$ miudtt•s~ com a Monardlia, é. atfm 
de ralra de pudor, manií~tac:Jo dt dtgenertS«ncia moral. 

AppoiaJo: Appoiadiss1mo, ütt•·io! 

~ ~ ·~ 
f\DH E5AO 51GN 1 FICf\TIVf\ 

O "· Antonio Maria da Silva, <ta Alia Vtnda e do íomento, 
a.dheriu, comc> nrai' tres indeptndentcs, ao sr. Arronso Costa. E füe
ra111 isto 1020 em '•211ld:t ~' revelaç<ic§ do sr. senador João de 
freiu\s. 

Parece qne o contrario ~ que 'e dtvlo ter dado, i<to é, de~dhe
rirem s• j~ tive">tm :tdherldo, depoi~ de saberem o que o ~r. f rei
ta~ coutou. "'ª' relbmcnte 1110 foi "''im. f di1emo~ felizmente porque con .. 
vtm qut urdo 'ela ho1111011ico t clucidatlvCI. 

Ah1da bem. 

1.0 DE F~Vr'.Rr'.I RO 

Commemorando a tr agedia de 1 de Fever eiro 
de 1908. cO Thalassu publicará um nomer o de 
homenagem á memoria de S. S. M. M. os Reis Se
nhores O. Carlos e O. Luiz Phil ippe, collabor ado por 
illustres escriptores, alguns dos quaes da ant iga 
pl eiade dos Vencidos da vida. 

Est e numer o vender-se-ha apenas a 20 réis. 
Para as capas d'este numero especial, r ece

bem-se annuncios. 
Envia-se a todas as pessoas que o desej ar em, 

fazendo acompanhar o pedido d'uma estampilha de 
25 r éis. 

• 
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OH!!!. .. 

foi •qui 13rgamente distribuido um extenso manifesto onde se 
lõem, em grondes caro teres. os seguintes titulos: l ll"4t>• .,fll~ 

T entativa de aHalto aos cofre• publlooa da 
fabulosa quantia de 16:397 oontoa. - Freltaa R I· 
beiro, mlnlatro da marinha, Norton de Mattoa, 
governador d'Angola e Euaeblo da Fonseca, dl
reotor geral de Fazenda da• Colonlaa, accuaadoa 
de defraudarem o Estado em multo• milhares de 
oontoa. - Abaixo a ladroeira d'Ambaoa.j 

Ai ! Estebão ! Que 11randes bdrões ... que erom os monan:hicos. 
nio é verdade? 

POUCf\ SORTE 

A manifesta~o de Stl,!unda·ft>ira ao sr. Affonso Costa Cr2 pJtra 
o felicitar por o 111pt1Yll'it ter engordado. 

Uma ideia tão mirn~s! foi pena. 

@1 
Mf\GISTRf\L 

Não tem outra classific:a~o o artigo intitulado <> 01u '"' tem,, 
publicado no Nnr<To de domin110. devido 4 penna do dr. Cunh• e 
Cost .. 

Não nos permitte o espaço de que dispomos fuer • sn• trans· 
cripçio. mas desejamo' regist>r CIOm as nossas felidtoções o mogis
tral srti20 do eminente ~d\ ogado. porque constilue uma das J')tÇ'IS 
jomalisticas m3is notnveis dos u1timos tempO$. 

* PRESIDENTE 

P reolsa-ae um, e m bom uso, para o Conselho 
Superior da Admlnlatração Financeira do Eatado, 
que saiba fazer o trlvlal . Bom ordenado e aahldas 
ao• domingo•. Na r edac ção do • Mundo• ae diz. 

:~ ~ * 
SÓ NOVE BADALADAS 

Tenham a bondad• de oabort8r: 

EDITAL 
Marlo Auguato da Fonseca Barboza, adminis

trador do Concelho de Torre• Novaa 

FACO SABER q11e d"o,.a avante o toque dos sinos n'este 
Concelho, fica reçulado pela forma seguinte: para a Sauda
ção A11!{tlica meia lio,.a a11tes do 11asce1· do sol e meia hol"a 
depois a' ele posto -ás 12 !toras do dia - e pm·a a missa, 11íio 
pode11do ne11/11m1 d'estcs togues e.,·ceder 9 badaladas. Para 
mais acto 11e11/111111 t permitido o toq11c dos sinos, a não sei· 
para li11s civis ou em caso de pel"Ígo comum. como i11ce11dios 
e outros. 

E par.1 co11st"r St' passou o prese11te edital e outros de 
tgual teór que ~·iio ser .1fixados nos togares p11ólicos do cos
tume. 

'forres Novas, '}3 de De;embro de 191.1. 

O ADMINISTRADOR DO CONCELHO 

Mario Augusto da Fonseca Barbosa 

Andou bem ~ tt. adminiatrador em determinar que para a Sau· 
d41fdo Angtlira. aó eejam permittidas ''O't.!' tx&doladtu .• . porque com 
a decima podia •urgir algum ja~uita ou. faier-ae a rtatauraçâo. 

loto afinal ~ unas pen• que tenha de acabar. 
Muum. 

@ 

MUITO PERTO 

Na sessão do Congresso, o desditoso Allonso Otl\•lu .. s teus. 
Tem paciencfa, amor, jd os ' romanos dizfam que do Capitolio :\ 

rocha Trapefa era um p..'lSSO. 
E' um passo muito curto. ronto R ve. 

r A LIBRA E O "SU PERAV IT,, 

Emquanto uma subiu. 101 o outro descendo, deocondo. at6 
que c1h1u ... 

SECÇÃO ELEGANTE ... AQ AR LIVRE 
O jub 1r. dr. Co11a Gonçalvu, pronunciado ha tempo por abuso 

de ouctoridade, continua no extrcicio das 1ua1 funcçôe1. 

!o' .. oi nomeado adminiau.dor anbatittno do concelho da Chamutca. 
um illustre cidadão contra quem txittt, na comarca da Goll1gi, um 
proct,.o por homicidio '·oluntario. 

No '2.• juiio de iDl•ettigação criminal foi âpreaen1ada participa~ào· 
orime contra o presidente do mininerio er. dr. Affon10 Coita, accu
sando .. o de excesso de poder, concu11ão e peita ou euborno. Sua ex.• 
continua no desempenho do teu alto cargo. 

O 1r. f"reit.u kibeiro, mini1tro da marioha, ba din acommeu.ido 
dt um ataque de a11tbaq1dt1 na camara doa dtputadot, passa J' sem 
uovidade em sua mio11tuta1 aaade. não tendo ido a1aaa oceupar o 
logar que o deputado"· C.millo l!odriguu lhe twignalou no Limoeiro. 

Na camara doa •eleuo1 do Pº''º aober&no• fei .. " re«nttmente 
referencia a uma caria do ar .• Jv16 d•Abreu á Companhia dt Moua· 
m1du pedindo maia dinheiro • promeu.endo 01 teus aerviqo1 como 
deputado. O sr. é.breu ~ cunhado do ar. preaidente do m1ni1ttrio, 
que ba1tante etfeito pretendeu tm tempo tirar de umas cartas, que 
•caaualmenteo não eram da puto• a quem :u quii auribuir. 
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ECH05 PEN ITENCl"RI05 

Carta •o Sr. Conselheiro Bernardino Machado 

Perdoe. me vocencia 
Tenha paciencia 
Da minh1. irrcvcrcuda 
Fazendo t.<carttu ..• 
Mas é meu dever 
Vir já • com:r 
A COITtsponder 
Ao •·osso ch111tu ... 

As abas coitada~ 
Bastante cstropdh 
Com as borret:tdas 
De lonire e de perto ... 
E' de presumir 
Que \'Cnham A rir 
Ji quul a cahir 
Ou já sem con~rto ... 

Na céla metido 
01e1rou-111e ao ouvido 
Que tinha partido 
Di M para cl! 
E n'esse momento 
Logo um cumprh11en10 
Vos fiz muito atten10 
De cl paro ld ! . .. 

O caso esU serio 
Havendo myslerio 
Com o ministcrio 
Que é surdo ... e é sonso ... 
Devendo vocencia 
Ir p'ra prcsidenci3 
Que por penitencfa 
Lhe dá o Affonso ... 

Se tal succeder 
Terei que voh•er 
De novo • correr 
A cumprimenur. 
Pois tenho um pedido 
Pºra ser attendido 
Sem ser atre• ido 
A sollicltor. 

Nlo é a amnistia 
Que nlo sae de dia 
De «ZSa da tia . .. 
Por falta de edadc ! 
Pois tal raparip 
Desci• a Fonniga ..• 
Que fique na espira 
D'opportunidadt 

- Serei talvez louco! -
Nio ~ tão pouco 
Que aabt o descõco 
Da triste irTisio 
De ••er da janella 
D'csta minha cela 
A pobre cadela 
Estendida no chão ... 

Foi envene1'ada 
P'la rapaziada ... 
Autopsiada! 
- Que pobre anim•I ! -
E até esta data 
Nineucm se des•t• 
N'um1 concordata 
P'ro seu funeral ... 

Senhor Rernordino ! 
P'lo seu chapeu fino 
P'lo f6rro sctino 
P'lo pello a luzir 
Attenda o captivo 
Que morto ... está vivo! 
Não se faça esq uivo 
Ao que vou pedir: 

Pode distrahir-se 
Talvez confundir-se 
Sem qu'rer iludir-se 
Com m~do ... sem osco ... 
Por isso é preciso 
Que t<nha juizo 
Cautel3 e mui ciso 
Não fa\"2 fi3SCO. 

Eu quero lembrar 
E peticionar 
Que quando chegu 
Se aconle c:o'a mão. 
Pois que acostumodo 
U do outro lado 
A dai-• aprumado 
Aos i:uardas-porüo: 

Pode em Portugal 
O que tri••ial 
U fora sem mal 
Ninguem ~unofina ..• 
Nas ruas andando 
O t11tit0 tirando 
Andai·• apertando 
Aos mcxos de esquina!. ... 

)UPITfl\ 

" FR"TE RNID"DE . . . 

Em Lamego publirn-se um semanario republicano intitulado A 
l'rot"11idade. 

Tratando de tJ<llltka loeal, diz: 

Mas a vaidade cs1uha pódc mais que o bom senso. e os botas 
ferradas dos serranos e dos 1Jarvt1111s, todas se soracotearam de con
tentes, ao calcar os tapeies do Prelado Lamecense e o seu or~ulho 
de plebeus sentiu-se bem, atirando ~s faces dos habitantes da cidade 
com mais este enxovAlho ! 

E tratando da polilica geral. escreve, referindo-se ao sr. Affonso 
Cosia: 

Positivamente estamos no re~imen de rnaior desPotismo, em 
que a lei e os princlpios morais cstio por completo substituídos por 
o livre arbitrio de D. Huerta 2.•, o actual do110 d'este lindo Paiz, 
diirno de melhor sorte que a que ac1ualmente tem! 

Muito bem, colleira e ... e viva :t Frot"nidadt! •.. 

~ 
PRECl5f\-SE 

De um mlllter reformedo ou em actlvo aer vl90 
pare governador do Banco de Portugal e de um 
ou dofa para uma• legaoõea que a e acham vagas; 
dirigir carta e lnforme9õea • A. e., rue do Mun
do, 271 3 .• E. 

UM MINISTRO QUE NÃO SABE PORTUGUEZ 

Do Commerdo 1/0 Porto : 

•O governador ctvil do l"orto, tr. ur. Manoet de. Olivtira, rtcebeu 
boatem o ••guiate 1tlegramn1• : 

Lúboa, 16. - Circulam •"'10• comboio• ... linbaa do norte, Cin
tra, Ca-u e ramal de Alfarellot. Grande pari. do pt110al ~1omou 
o 1rabalbo, havendo completa ordem. Na linha de CU- arremu· 
aaram uma bomba, Mm consequenciu , c11jo atteotado foi energica
mente reprimido pela força, que diaparou, ferindo o auctor e pren
dendo do11 cumph«•· Contiotía o serviQO •em alu raçio. - .lllnl$1ro 
4o inltrWr.• 

Aquelle t •}O t me•mo biologico. 

EM TERR/'\ 

Po~itivamente cscorra~ado pela opinião pnblica, cahiu o nc· 
fabto governo do sr. Affonso Costa, coberto de odios do paiz 
intei10, nascidos das infamíssimas perseguições dos seus esbirros. 
Cahiu para não mais se levantar, e com elle mais alguma cois.'l . 

Era tempo; a paciencia nacional, cuja elasticidade é grande, 
estava prestes a estalar. 

E' da logica: quem semeia veutos ... 

5ERI"? ! 
Diz.em-no• que o tx·Czar, na autio conjuncta do Coogruso, no 

momento em que o mano biotogico Daniel •• l•••nt••• ~ara dizer 
qualquer d'equella• rodrigadaa em que 6 feriil, o inlimou n utu ter· 
moa: «Cale·" • v• para o HU lol"ar I• 

Não du\'idamo1, porque ha diaa deaptjava variu tolice• aob~ a 
oavega9io para o Algarve o illutue par• lamentar Urbano, e o ~re
sidente do miniattrio diau, d• maotira que M ouvia nas galerias. 
dirigindo-se a um deputado: odiga a e ... idiota que •• cale e não 
dip maia lolicea.• 

Deve, poia, aer ctrto, porque tO\ etperteza e delicadtza ellu tio 
todo• urbano• e rodriguu .•. biologicamea\41 falando. 

" EN LEVO,, 

Aaaim " iotitula o uhimo trabalho mu1ical do dittiocto matstro 
compooilOr n. Cario• Soeiro de Cotta. 

Enl<n>o 6 um pr,u·dt·q•aJr• da mait eaeantadora melodia e qae 
pelo 1eu auc\or foi dedicado 6 colonla brarileira em Portugal. l\ào 
pl'OCiH o ar. Soeiro da Cott• elogio1, porque o aeu nome uú. firmado 
ba muito na musica, 1imitand~noa por iato • felicital·o • a agrad~· 
cer-lhe o exemplar que nos enviou. 

~Cf\NÇÔE5 º" TERR",, 
At1im oe in1i1ula o ultimo livro do ver101 do sr. José Coelho dn 

Cuoba. Be11o• verto• n'uma luxuosa edição- eia em duat palavras a 
merecida crit ica a ute novo trabalho do jl feliz auclOr d• Ttrrct d.Q 
Sol. 

Como justa homenagem vamoa tranacrever o lindo soneto Vtlho 
IOIRr, um dot muito• q uadrua du Ca"f<lu da TM'ra, lamea1ando que 
a falta de upaço oot nõo pennitta lambem offerecer •01 leiloru a 
C<in9fio da L4"4<Ulr4 • o NlnAo d'amor, duu joiu pottiçaa de encan
tadora 1implicidade: 

Na minha aldeia txitte um aolar nobre 
Que jaz ba muito tempo ao abandono, 
E em cujo• I~• ioda H detcobre 
A velha gerarquia do "º dono. 

Porque o fidalgo • quem p.rteace 6 pobre, 
Dormem 01 H•• aalóu em loogo 101noo. 
)faa o ••lar da minha aldeia 6 nobre, 
Apuar da pobrtza e do abandono! 

Sobre a porta eeo1ral o eaeudo d'armaa 
Htcorda·mt oatr&1 eraa, e, ao lembrar·m'a.t 
No ••lar e no dono aeho. 1al qual, 

- ~011a nobre e pauperrima ahivet -
O retraio do povo por1ugu1• 
E o retrato do aotao Portugal. 
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NORTADAS 

"O PARAIZO TERRESTRE. 
ou o novo regime pen11enc1ano-b1ologico dos oresos poliricos 

I.• As cela\ fiam aMr1u das 7.30 ás 17 horas. 
2.~ Os prtto~ podem tn1r1r nu «las d'outros prt· 

"º~• nlo sendo pcnnihdo junttrtm·St mai, do qut dois 
''" C"ada (tfl. 

3.• A· hora dC' Jantar 112 horas) pOdcm os prtSOs 10· 
mar 1 sua rcftiçJo dois a doi:J. 

.... Os pa»eiO:') !lo por ftupos de 4 em cada patio, 
durante uma hora1 du 11 's 12 hora.s. 

~.a E' 1 trmitldo aos pre'°s: fumar :i \'Onladc: usar 
alçado ' 111:1. tteolha ; roupa de cama e roupa branca 
df uso ; collarinho e gravata ; cabcllo curto e bigode; 
pa<sttar na ala tm numero de trcz individuos, quando 
d'ahi nlo rt~uht prejuízo pua o funcionamento da ofi· 
dna, nem pertul'baçlo para a boa ordem que ná ala deve 
existir. e· 1>rrrnllido tambcm ler velas nas celas. Os pre-. 
SOS p0dc111 ter cm seu p0dcr phosphoros, gilctcs e ma· 
c1uinas de ..:ar~. 

b.• Ot 1>rctot ni\o podem sair do pavimento onde 

:~fi~~d~ ~u:e~~::d~ ~:~ ~~~.~~~ ~~r~}~~1ir~~e str4 deter· 
7.• O. presos nAo 1 odem falar de pa\•imento para 

pa\!l111ento. 
8.• ~ fJrc:50s 1110 f>Odcm fa lar uns com os outros a 

di11111cl1 nem cm vot alta. 
<>.• 0$ 1>rttos só podem forn1ar pequenos agru1>•· 

mtn1os. 
10.• E' c•1>rCtriS1mc:nlc prohibido aos presos pr.aliC"ar 

ttualqucr acto donde rttullc perturtiaç.ão da ordem, ala· 
rido, menos comtdimtnto, ou qualqut"r 1>roct'dhncnto 
mtompJ,tlvcl com 1 scricd •de e compOstura que se deve 
manttr na ala. Ao d1dc da ala com1>ttc viKia.r e usar 
d.os inciot qut julruc convenientes para que estu dis~· 

~.~~a ~~·t!~amJ:~:,:;~i:~~0rÕ~S:,;1:~~~td~d0:,"~º r:::~~ 
a,::re1~r Kr' immtdi11.1mcntc avisado para .,fo continuar 
no qou f>n>«<limcnto : 1110 ob~dettndo ou rcfoeidindo 
"'C'' loi:o ftchado na cela e o facto rommunicado supc-
nom1cntc. 

11.• ~ 1>rbO\ palitkos que ficarCttl trab.ilhando na 

:~!ci;~~~,::~.;r':~~:~~~~:~r~fc~~ ~s~~ 
mC'n~~.~·}q_u:!1:~e»a ntnte prohibida a ~ntrada na ala e 
a inJi\•klucn csttanhos ao quadro pri,•ath-o da mcsm~ 

:~~/;!~ ,\\';!;'~~ :::,:~fd~ q~:~~~ri'!a~::j: e';',~ 
~~~ur.~:ftr::ri .. ~b~r~~·Aª~h:: é:~=~º.:~S:~ 
J1 oUkin.a da l)'Pognphla, quando em serviço. 

ll.• Todo o 'cr,·iço com os pr~s p0litkos fora da 
.ai.a será dhempcnhado ptlo ptt50al printh··O da mnm.a. 

14.• O scrv.ço d.a no1tc entra na ts.cal.a geral. 
IS . .a Neh domin1ito! t dias fcríados mantttm·se estas 

disroslç6t>. 

Db assim t\ 11rimtÍI" cantata: 
(Que 1>nlanas lilo bella•, sonoras!) 
Srlr t /1it1ft1, aberturo das celas, 
E o silencio comc~a ás cinco horas. 

A :>f!Jlttll:la <:On!ttntc 110~ /(r111J1iJs 
Dos thnlassas, M dentro das celas, 
.\las n~o 1>odcm •er mni• do que dois ... 
J>'rn não se1•tm de mnis bre1"1111dclas. 

t\ ft'rreirt1 r,cnnilte 4s dMc hora~ 
fnicr nmc 10, que rancho supino ! 
Um jantu entre dois n'um só qmu·to 
Tf11· 11 tNt caJila bem fino! 

Oi1 a 111u1rlo: PA~s.eio~ nos pateos, 
Ca\aqueiras de Quall"fJ, que: b'lêna ! 
l!m dclirio que oté fat in\'eja 
,\o Taborda, na Ca"' l lavaneza ! 

Sei:'ue a q11i11ta,. 11111 deli rio tambem 
Só por si ella vale p'lu q111i1u. 
Pois tncerra uma<. tab liberdade:o. 
Que um 1hala<..a alel(ria não lini:t. 

Imaginem que o~ \·icios são li\·re:.s. 
\'t<.tuario e calçado, ;t \·on1adt-1 

Collarinho e l(favata tam~rn. 
l'rn modelo d• /rúltrntiladt! 

r- acreditem qut nlo CXIJ.!Cro ! 
Nem sequer cu prelendo !roçar. 
Atr podem bt~r bons aifE,, 
Oar pas.sti0$ na.s sala~, rumar! 

N:lo se pod• exigir nada mais, 
Só prol11bt111 rosarios de contas, 
Mas con•t111em bi1to<lcs ' moda, 
.\luilo ~111 a1>arad0< na• ponl•~ ! 

• 

Eu nio sei que mai~ querem \•ocês 
r·ra 2os.nem " dentro das «las? 
Se o rti..tinitn até dit que d' phosphoros 
E permiut a vocêi usar. . . a1das .' 

Dit a .ftXlá que podem 'scolhtr 
Um officio qualquer; é favor! 
A1t! isso é • forma sensata 
Oe en1trande«r a voch o valór. 

Nlo os deixam falar cm vo>. alta, 
Mas que ~li• que é tal prohibiçio ! 
Esse uso é da c!'COla modtma, 
Que tem c11n,o d~ eonsJJiror4o ! 

Das restantes cantatas ~e inrcrc 
Uma cousa deveras secreta. 
Que o T/1alnssa precisa saber 
De uma forma cl1tra, concreta! 

Diga iá, ó senhor d ireclor, 
Oi1ra já por favor, j4 se vê! 
A razão que o levou n'umn nln 
Prohibir a entrada no C? ! 

Senl «entro de i.trnn<le l>llf!'o<le, 
Occnll•l·o será r>or decencia? 
Diga IA qnc mysterio ha.•er:I 
o que tem esse e de vo••encia? 

Que só po<lern eulnr o barbeiro. 
E11fcr111e1ros. serventes, o diacho! 
Ser4 el'succursal unionista! 
Para esrndo do Rrilo Camacho? 

~ tTe ~. 

D. l'ASORESílUS. 

THE/\TROS 
S.1.CIOS.l.L. -Ji regrusou do l'or10 a companhia d'ule 1butro 

Jeçando l acena a peço dt grande euecet10, de. Bataille, Jlnrtha N •
pcial. um doe maioru txitos do reptrtorio do Sacional. 

BllPUBMC.l,-A'•9.-A peça bistorica dt Ruy Cbiaoca, D. Ft••
cüeo J/a""''~ que em cad1 nohe mai1 acceataa o teu auccts.so. As 
ovações tio caloro11.1 ao auctor e 101 artistu, que dão i peça um 
magi1tT1l de .. mpobo. 

GTO.A.810 . -A'a 9. - , .. ,, n1um crea.ctodo de enthu1i<11.1mo a aerie 
de reprtsentaçõu, o'eal1 theatro, da bilia peça de Pailleron. Socie
dade 01t<ie a ·g~t• .e aborrtu. 

.ll'OLLO. - A'• 9. -A rtvista Pu • Uni4o, de Ernt1to Rodrigu .. , 
Felix Bennud .. e .João 8Hl0t, mu1ica do Filippe D11arte e Alves 
Coelho, foi um verdadeiro tucce110 thutral. O guarda-roupa de Ct.1-
ullo Branco, é ri,uiuimo i 01 tina d'act.os ião dealumbrantu. 

.l.TB~1D.l. -A 19.-o, m«ri<lo1 al•grei, niio ube do cartaz, em
bora a empreza tenh• vontade de ''atiar o teu repertorio. E• que a 
linda peça chama gronde eoncorrencia de publico a •li• sala de .. -
pecl""'1lo1. 

POLTTBAMA.-A't 9.- N'ute lindo 1butro, continua em com
pleto exito a linda e engra9ada operetta Â m11/hor molkr11a, opiri-

tuos~,c:~t~:t:a'~:!~~i:id~' randes . 

RU.l DOS CONDES. - A~ 8,30 e 10,30. -Todas as noitu apre
senta novu auracçóu a fomos• rovilla /!ath6 Jogrvtl. •• qua .. lhe Yio 
dando sempre um aapecto do peça completomente nova. O quadro 
"º"º Ag11a f re•c<i 011 capi/6 e 01 delicioso• numero•, 01 onachei 4e 
'ala., ~uilhnna. e Amor á. mod~na, de1cmpenb1ulo1 gracioumente por 
ú•rmen O•orio e Filomfl:na Lima, continuam a ser <'&loroaamente 
opplaudido1. 

COLYSEU DOS BECBE108. -A'• 9. -Continua n ter o cata de e1· 
peetaeulo• mais predileeta do 00110 publico, encboodo-H por complelO 
para apreciar a magnifica companhia que a11i HtA trabalhando. 
A e1tn1a tlv artista Jleph,,to, que te apresenta como jon.gltur comico 
exceotrico. realisando trabalhos dirticil1mo1, principalmente por serem 
exf'Cutadoa tm tima de uma rod• de bicicleta. Reapl>a.receram 01 
LtoOJ:., ootave:a acrobatas equilibri1ta1 portuguer.et, CUJO lf-abalbo ~ 
ama maravilha. O publico *8plaudiu-01 com eotbtuiumo. ~ 

PH.AST.l.STJCO.-A't8,3 e 10,30.-A re•ista 0 ir. dr. dlili<en
ta? foi ampliaJa com o "º''º quadro Por ü lra:i da oortiM, que 
ê.stá polvilhado, como toda • re•11ta1 de eapirito obsenador e graça 
sem mald1de. ..,... 

ANIMATOGRAPHOS 
S.l.LIO FOZ. - A'• 8,3-0 e 10,30. -Todo t.I uoito f graod& ali a 

concorteocia devido não tó ls exeelentea fitu animatographic.aa como 
101 no,·01 nnmerot de •1riedadt1 que ali se: representam. 

Sallo da Trindade. - Rua da Trlndad•. 
TettUte - Rua AnlC"11o Maria Cardo..,, 
Olympla - Rua dos Condtt. 
Central Ã\'fnida da Llbtrdadt. 
C hantecle.r - Praça dos Rtstaurtdortt. 



8 O THALASSA 

I UMA PÉGA DE RECURSO 

O ZÉ: - Ora agarra- me lá essa vacca •.. 
.,___ ____________ - - --

30 01! JANEI~~ _ , 


